
Um mÃ¡gic quadrado 

aFoi hÃ quatro ou cinco anos: uma tarde de pri- 
mavera chuvosa, em Weimar, numa sala de rks-do- 
-cMo com as paredes cobertas de desenhos alemiies 
do skculo quinto. Incapaz de acolher mais impress'es, 
depois de um dia fatigante, dirigia-me para a saÃ­da 
quando, num Ã¢ngul da sala, uma imagem me feriu, 
me fez estacar. Um homem nu, de pÃ© em corpo inteiro: 
magro, as carnes jkÃ­cidas o peito cavado, sem ver- 
gonha nem arrogÃ¢nci (...) 

Uma placa dava-o como auto-retrato de Diirer. NÃ£ 
sei se a atribuiÃ§d tinha fundamento, mas a impres- 
sÃ£ que o quadro me produziu estd ainda viva* 

Giorgio Tampa 

DÃ¼rer o homem e a obra 

Em 1455, depois de uma longa viagem pela Europa, 
chegava a Nuremberga um rapaz hÃºngaro de vinte e 
oito anos, de seu nome Albrecht, ourives de profissÃ£o 

Albrecht logo encontra trabalho permanente na flo- 
rescente oficina de Hieronymus Holper, membro 
influente da corporaÃ§Ã dos ourives. 

Aos quarenta anos, Albrecht casa com BÃ¡rbar Hol- 
per, de quinze anos, filha do seu mestre, que lhe darÃ 
dezoito filhos. Destes, o terceiro Ã© precisamente, 
Albrecht DÃ¼re cujo auto-retrato tanto impressionou 
Giorgio Zampa. 

Aprendiz na oficina paterna, DÃ¼re iniciou-se, aos 
treze anos (1484), com o primeiro auto-retrato execu- 
tado a bico de prata. Superada a vontade do pai, que 
o queria ourives, Albrecht DÃ¼re entra, dois anos depois, 
para o estÃºdi de Michel Wolgemut onde permanecerÃ 
mais de trÃª anos. 

mÃ¡gic 

Terminado o aprendizado, visita diversos paÃ­ses dese- 
joso de conhecer a arte europeia. Durante uma viagem 
de estudo pela Alemanha (1490-1494) contacta, em Col- 
mar, com a tradiÃ§Ã germano-flamenca de Schongauer 
e aprende a tÃ©cnic de gravar em cobre. De volta a 
Nuremberga, casa a 14 de Julho de 1494, mas, no 
outono, parte sozinho para a ItÃ¡li onde contacta com 
as obras de Mantegna e de BelÃ­ini 

Em 1496, Frederico, o sÃ¡bio grande eleitor da SaxÃ³ 
nia visita Nuremberga e admira a obra do pintor. 
ComeÃ§ por lhe encomendar o seu retrato e, sucessiva- 
mente, dois polÃ­ptico para o seu castelo de Wittenberg. 
Ali& ser6 o seu mecenas durante toda a vida. 

Uma viagem aos PaÃ­se Baixos, em 1520-1521, 
permite-lhe conhecer a pintura flamenga e encontrar 
Erasmo. 

Morre em 1528. 

A sua concepÃ§Ã de arte e a sua convicÃ§Ã sobre o 
lugar que ao artista compete na sociedade sÃ£ visÃ­vei 
no esforÃ§ constante de elevar-se acima da condiÃ§Ã de 
artesÃ£ atribuÃ­d ao artista alemÃ£ e de conferir arte, 
a exemplo dos italianos, a dignidade de ciÃªncia asse- 
gurando ao artista o estatuto de cultor de artes liberais. 
Por outro lado, a tÃ©cnic de gravador, a experimenta- 
Ã§Ã contÃ­nu da possibilidade expressiva inerente As 
diversas prÃ¡ticas a procura de uma extrema perfeiÃ§Ã 
formal preocupam constantemente o artista e prendem- 
-no il tradiÃ§Ã artesanal da sua terra. 

Sem negar as suas origens, consegue uma relaÃ§Ã 
igualmente profunda com a arte italiana, sendo consi- 
derado, simultaneamente, o mais alemÃ£ e o mais uni- 
versai dos artistas alemÃ£es 

A abertura ao fascÃ­ni do Renascimento sÃ Ã igua- 
lada pela ligaÃ§Ã i tradiÃ§Ã gÃ³tic do Norte. Tal duali- 
dade tem os seus reflexos na surpreendente extensÃ£ da 
sua escala expressiva. O retÃ¡bulo~aum~artne (cerca de 
1500) Ã de espÃ­rit gÃ³tico mas a influÃªnci de Bellini 
impregna, profundamente, a Madona do RosÃ¡ri (Praga, 
1500), a Trindade (Viena, 1511) e, sobretudo, os Qua- 
tro ApÃ³stolo (Munique, 1526). A gravura e o desenho 
sÃ£o para DÃ¼rer a expressÃ£ da resistÃªnci do tempera- 
mento autÃ³ctone Neles, DÃ¼re entrega-se a uma paixÃ£ 
analÃ­tic das formas naturais. Liberto dos limites da har- 
monia a que se impÃµ na pintura, DÃ¼re regressa ao gra- 
fismo atormentado do gÃ³tic tardio, herdado de 
Schongauer. 

(continua na pdg. 30) 
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interromper e continuar o desenho sempre que quisÃ©s 
semos: 

to circunferÃªnci 
repeat 360 [fd 1 rt 1 parar] 
end 

to parar 
if key? [repeat 2 [make "lixo readchar]] 
end 

Afinal o que faz o procedimento parar? NÃ£ Ã ele- 
mentar, mas vejamos se nos entendemos. 

Se, durante o desenho da circunferÃªncia nÃ£ carre- 
garmos em nenhuma tecla, parar nÃ£ faz nada (uma vez 
que o resultado de key? Ã "false"). Pelo contrÃ¡rio se 
premirmos uma tecla, tornamos o valor de sa'da de key? 
"tme" e readchar interrompe a execuÃ§Ã do procedi- 
mento, atÃ que uma tecla volte a ser premida. Mas tal 
sd acontece na segunda vez que a instruÃ§Ã make "lixo 
readchar Ã executada, pois na primeira vez readchar 
lÃ o caractere correspondente 2i tecla jÃ premida e por- 
tanto interrompe o traÃ§ad da circunferÃªncia 

Um mÃ¡gic quadrado mÃ¡gic (conclusÃ£o 

Debatendo-se entre o panteÃ­sm germÃ¢nic e o idea- 
lismo do Renascimento, DÃ¼re assume um pessimismo 
filos6fico que exprimiu em diversas gravuras: Nemesis 
(1503), o Cavaleiro, a Morte e o Diabo (1513) e a 
Melancolia (1514), sÃ­mbol da inutilidade das ciÃªncia 
e das obras humanas. 

Onde se fala, finalmente, do quadrado m4gico 

Depois de contemplar a Å“ltim gravura referida, que 
se reproduz na pÃ¡gin seguinte, concentre-se no qua- 
drado migiw que a' figura. Cada linha, cada wluna, 
cada diagonal conduzem, sempre, 2i soma 34. 

Quadrado mÃ¡gic de DÃ¼re 

Por outro lado, uma vez que readchar leu os carac- 
teres correspondentes 2is teclas em que carregÃ¡mos key? 
dÃ falso no fim do procedimento parar, pelo que, se 
voltarmos a carregar numa tecla a tartaruga volta a parar 
e' assim sucessivamente. 

N'o Ã demais salientar que os exemplos referidos pre- 
tendem ser, apenas, uma primeira abordagem do que 
podem ser projectos utilizando estas primitivas. Fica para 
vocÃª os ampliarem, modificarem, etc. 

Para terminar, uma pequena nota de carÃ¡cte peda- 
g6giw. Pelo que nos foi dado observar, a utilizaÃ§Ã des- 
tas primitivas, embora nÃ£ sendo elementar, suscita 
grande adesÃ£ por pane dos alunos que trabalham com 
o Logo, talvez porque ao permitir-lhes uma relaÃ§Ã mais 
pessoal com a mÃ¡quina aumenta a sua criatividade e 
a originalidade do seu trabalho. AlÃ© de que, tal como 
acontece com professores, h i  alguns alunos para quem 
os bonecos da tartaruga nÃ£ tÃª uma graÃ§ por aÃ alÃ©m 
aderindo melhor a projectos deste tipo. 

Margarida Junqueiro 
SÃ©rgi Valente 

Mas trata-se, de facto, de um mÃ¡gi quadrado 
mÃ¡gico A gravura data de 1514, como pode ler-se nas 
cÃ©lula centrais da Ãºltim linha. 

Adicione os nÃºmero representados nos quatro can- 
tos do quadrado principal. A soma Ã© ainda, 34. 

Adicione, agora, os nÃºmero que figuram nas quatro 
cÃ©lula centrais. Ainda a soma 34. 

Experimente, agora, com as cÃ©lula interiores da pri- 
meira e da Ãºltim linhas. Ainda 34. 

O mesmo com as cÃ©lula interiores da primeira e da 
quarta colunas. Amda e sempre 34. 

Adicione, tombem, as duas primeiras cÃ©lula da coluna 
um com as duas Å“ltima da coluna quatro. NÃ£ me diga 
que ficou admirado(a) ao encontrar a soma 34 ... 

Calcule a soma das duas diagonais de cada um dos 
quatro quadrados de 2 x 2, com um dos vÃ©rtice coin- 
cidente com um vÃ©rtic do quadrado principal. JÃ nÃ£ 
se espantou, nÃ£ Ã verdade? 

Pois bem, descubra todos os quadrilÃ¡tero cujos vÃ©r 
tices tÃª por "soma" 34. Mande as soluÃ§Ãµ para a 
revista que n6s prometemos dar-lhe os parabkns se 
acertar. 

Leonor Moreira 
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